
O Marítimo cumpre, esta sexta-feira, o 
seu jogo 1247 [2] no escalão mais 
alto do futebol português. Cláudio Bra-
ga [3] e os seus jogadores [4] 
enfrentam um desafio especial, após as 
duas primeiras rondas da Liga [5] 
O adversário [6] conhece bem a 
casa, mas também é bem conhecido. 
Cumpridas as estreias ‘caseiras’ na Liga 
Revelação, no Campeonato Nacional de 

Juniores A e no Campeonato de Portu-
gal, as formações verde-rubras jogam 
fora  [7]. Veja o que é preciso para 
estar no ‘caldeirão’ [8]. Saiba por 
que Emanuel Freitas [9] merece o 
minuto de silêncio de antes da partida 
de amanhã à noite e é um nome a recor-
dar para sempre no Marítimo. Conheça, 
por fim, a ‘sequência perfeita’ de Patrick 
Vieira [10].
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34 das quais consecutivas, que des-
tacam o clube entre os restantes 
competidores insulares e a genera-
lidade dos emblemas continentais.

O número foi cumprido em 39 pre-
senças no topo do futebol portu-
guês.

O Marítimo chega, esta sexta-feira, 
ao seu jogo 1247 na I Liga. 

O jogo realiza-se às 20:30. As entradas ini-
ciam-se às 19:00. 

O jogo realiza-se esta 6ª feira, 24 de agosto, 
depois do cumprimento das duas jornadas 
inaugurais em dois domingos consecutivos 
(ainda que o primeiro estivesse inicialmente 
previsto para a véspera, mas acabou adiado 
por problemas nos voos da equipa visitan-
te). 

Os sócios do Marítimo têm acesso para o se-
tor da sua preferência, mediante a apresen-
tação da quota 1 (8/2018) ou de pronto paga-
mento (7/2019). A atualização pode ser feita 
nas lojas do clube, incluindo a do Estádio no 
próprio dia do jogo.

O Marítimo regressa ao ‘caldeirão’ na 5ª jor-
nada, para defrontar o Belenenses, em jogo 
que está aprazado para 23 de Setembro. En-
tretanto, cumprirá a 4ª jornada, no próximo 
fim de semana, na ‘casa’ do Aves e a 16 de 
Setembro (a confirmar) desloca-se a Alvala-
de para o primeiro jogo do Grupo D da Taça 
da Liga.

SÁBADO

16:30 – Portimomense-Sta. Clara
19:00 – Benfica-Sporting
21:00 – Porto-V. Guimarães

DOMINGO

16:00 – Feirense-Boavista
16:00 – V. Setúbal-Nacional
18:30 – Tondela-Rio Ave
20:30 – Braga-Aves

SEGUNDA-FEIRA

20:15 – Moreirense-Belenenses

20:30

SEXTA-FEIRA

QUOTA 1

OUTROS JOGOS

REGRESSO COM BELENENSES

1247

39

34
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UMA QUESTÃO DE PRINCÍPIOS

Cláudio Braga tem repetido com frequên-
cia: o essencial é que a sua equipa seja ca-
paz de cumprir os ‘princípios de jogo’, tanto 
no processo ofensivo, como nos momentos 
em que é preciso defender.
Tais princípios devem ser aplicados num pa-
drão de jogo que se baseia na posse de bola, 
numa maior presença no meio-campo ad-
versário e no assumir de mais riscos que nas 
épocas anteriores.

Não deverá ser diferente a abordagem ao 
jogo com o Chaves, na noite de amanhã, 
no ‘caldeirão’: a equipa deverá apresentar o 
mesmo padrão de jogo das partidas com o 
Mafra (3-0, Taça da Liga), com o Santa Clara 
(1-0, Liga) e Rio Ave (1-3, Liga). 
Em todas elas o treinador do Marítimo fez 
opções muito semelhantes, quanto à estru-
tura da equipa e declarou-se globalmente 
satisfeito com aquilo que os seus pupilos 
produziram.

As declarações de Cláudio Braga de balanço 
às partidas oficiais já realizadas permitem 
determinar em que aspetos o treinador ver-
de-rubro tem centrado a análise das presta-
ções dos seus pupilos.
No jogo com o Mafra considerou que a equi-
pa podia ter adotado melhores decisões na 
última zona de jogo; com o Santa Clara ad-
mitiu a intenção de ter jogadores criativos 
no interior; com o Rio Ave salientou as insu-
ficiências de finalização.

Ainda que tais declarações não esgotem a 
análise do técnico verde-rubro, o jogo com o 
Chaves será antecipado, seguramente, com 
o discurso positivo adotado nos jogos ante-
riores.
Essa perspetiva é acertada: a equipa tem en-
trado bem nas partidas e tem jogado mais 
tempo no meio campo dos adversários, cir-
cunstâncias a que tem faltado capacidade 
para manter o ritmo inicial, menos falhas 
defensivas e 
maior poder de 
concretização.

COERÊNCIA

FALHAS PRÓPRIAS

EXPETATIVAS
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O papel preponderante de Danny nas ações 
ofensivas da equipa, é uma evidência prova-
velmente tão grande como o facto da cha-
mada de Jean Cléber a jogo ter sempre con-
tribuído para a melhoria da equipa.
Além de Danny, o reforço do plantel utiliza-
do na Liga tem sido Lucas Áfrico; depois de 
ter reconhecido que lhe faltava tempo de 
adaptação, o jovem central surge em rota 
ascendente, apesar da falha que originou o 
segundo golo do Rio Ave.
Dos restantes reforços há ainda a expetati-
va de se saber o que poderão efetivamente 
acrescentar à equipa, sendo evidente que as 
opções de Cláudio Braga têm privilegiado o 
conhecimento que a maioria dos jogadores 
já tinham entre si. 

Ante o Chaves, os profissionais verde-rubros 
estão colocados perante o desafio de ultra-
passar o conhecimento que o técnico visi-
tante deles tem, o que pode acontecer pela 
melhoria do desempenho individual e pelo 
reforço do sentido coletivo.
Todos acreditam que 
a equipa está a iden-
tificar-se progressiva-
mente com o padrão 
de jogo implantado 
por Cláudio Braga, que 
não quer apenas ‘jogar 
para o pontinho’ (como 
também já afirmou o  
presidente Carlos Pe-
reira).

Na análise das prestações individuais e co-
letivas os jogadores do Marítimo têm subli-
nhado a sua concordância com o modelo 
de jogo – Zainadine fê-lo de modo muito 
claro – mas é certo que o rendimento ficou 
aquém do possível.
Afinal, a atribuição do título de ‘melhor em 
campo’ pela SportTV a Amir, no jogo com 
o Santa Clara, foi justa, mas provavelmen-
te teria menos destaque se as oportunida-
des criadas – nesse jogo como no de Vila do 
Conde - tivessem sido concretizadas.

ELEVAR O DESEMPENHO

EVIDÊNCIAS

AFINAÇÕES
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Mais posse de bola (55 e 54%, respetiva-
mente) e mais remates (15 em ambas as 
partidas) nos jogos do Marítimo com o Sta. 
Clara e com o Rio, indicam a mudança do 
padrão de jogo da equipa, relativamente à 
época passada?
Sem dúvida, ainda que desses indicadores 
tenham resultado apenas dois golos (am-
bos de penalti, um em cada partida). E não 
escondem a felicidade da vitória sobre o 
Sta. Clara, nem os azares na derrota ante o 
Rio Ave.

Nas duas primeiras jornadas da Liga, o 
Marítimo, bem vistas as coisas, cumpriu os 
‘serviços mínimos’, através da conquista (fe-
liz) dos três pontos do jogo disputado em 
‘casa’, frente ao Santa Clara.
Seguiu-se a derrota em Vila do Conde, num 
jogo em que os erros individuais foi decisi-
va para o (infeliz) resultado final. O plano de 
mudança do padrão de jogo da equipa já é 
evidente, mas precisa ser aprimorado.

Os pupilos de Cláudio Braga iniciaram 
bem as duas partidas e realizaram se-
gundas partes globalmente superiores às 
primeiras, acentuando o domínio das ope-
rações e criando melhores oportunidades 
para concretizar.
Faltará, porventura, maior entrosamen-
to coletivo e mais completa identificação 
com as ideias do treinador – que também 
está a conhecer melhor os jogadores sob o 
rigor da competição a sério.

Registe-se, na lista dos ‘detalhes’ que ale-
atoriamente contribuem para o desfecho 
dos jogos de futebol, as três bolas atiradas 
pelo Marítimo aos postes (uma contra o 
Santa Clara, duas contra o Rio Ave).

As duas primeiras (Joel, com o Santa Clara; 
R. Pingo, com o Rio 
Ave) teriam permitido 
adiantar-se no marca-
dor; a terceira (Correa, 
contra o Rio Ave) per-
mitia alcançar a igual-
dade.

MUDANÇA

CONSISTÊNCIA

DETALHES

RETROSPETIVA
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GRUPO DESPORTIVO DE CHAVES

REENCONTROS

A deslocação do 
G.D. Chaves ao 
‘caldeirão’ propor-
ciona o reencontro 
de Daniel Ramos 
com a equipa que 
orientou nas duas 
últimas épocas, 
bem como o de 
Luís Martins e Gha-
zaryan com muitos 
dos colegas que, 
como eles, estavam sob o comando daque-
le técnico.
Desse reencontro – que pode deixar de 
acontecer para Luís Martins e Ghazaryan, 
pois passaram de titulares no ‘Dragão’ a su-
plentes não utilizados no jogo com o Por-
timonense – há a certeza de um confronto 
entre duas maneiras distintas de ‘ver’ o 
jogo.
Do lado de Daniel Ramos, tudo indica 
que o registo será o que habituou a mas-
sa adepta do Marítimo. A prová-lo (e dis-
pensando os dados relativos ao Porto 5-0 
Chaves), note-se que a vitória sobre o Por-
timonense (2-0) foi alcançada com registos 
conhecidos no Funchal.
Menos posse de bola (42 para 58%), menos 
bolas na área adversária (22 para 43), me-
nos cantos (2 para 11), não impediram uma 
vitória que tardava: antes do Porto, o Cha-
ves empatou a zeros com o Arouca, passan-
do à fase de grupos da Taça da Liga através 
dos penaltis.
Será certamente uma equipa a prescindir 
da iniciativa e a aguardar o erro do adversá-

rio, a que descerá ao relvado do ‘caldeirão’ 
para enfrentar um Marítimo em transfor-
mação e que, por isso mesmo, tem cometi-
do erros comprometedores, como aconte-
ceu com o Rio Ave.
Com o plantel totalmente disponível e 
seguramente motivado para mostrar ser-
viço ao novo emblema, Daniel Ramos, que 
precisou da anuência do Marítimo para não 
cumprir o último ano de contrato na Ma-
deira, será certamente igual a si próprio.
Essa condição faz prever um jogo difícil 
para o Marítimo, que manterá seguramen-
te uma matriz de posse de bola e de inicia-
tiva de jogo, mas que terá de precaver-se 
com os erros – aproveitá-los é o ‘forte’ das 
equipas orientadas por Daniel Ramos. 
Lembram-se?
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O ‘baptismo’ da primeira equipa insular a 
disputar a I Divisão Nacional de Séniores Fe-
mininos / Liga BPI está aprazado para 16/9 
(15H00), na casa do Boavista. O primeiro 
jogo do Marítimo na prova, na condição de 
anfitrião, realiza-se igualmente em Setem-
bro, no Campo do Andorinha, com a rece-
ção ao Albergaria.

A equipa B defronta apresenta-se neste do-
mingo (26/8, 17H00), na casa do Coimbrões, 
com quatro pontos, resultantes da vitória 
sobre o Gafanha (3-2) e do empate (1-1) na 
casa do Pedras Rubras. Setembro trás mais 
dois jogos em Santo António.

Depois da vitória sobre o Guimarães (3-2), os 
pupilos de João Pedro Jacinto jogam este 
sábado, pelas 11H00, na Cova da Piedade, re-
gressando ao relvado de Machico na próxi-
ma 3ª feira (28/8, 17H00) para a receção ao 
Portimonense. Seguem-se, em Setembro, 
cinco jogos, dos quais dois serão disputados 
na condição de anfitrião (Machico).

Depois da derrota caseira ante o Tondela (1-
2), no passado sábado, os juniores verde-ru-
bros defrontam amanhã o Sporting (17H00), 
em Alcochete, e regressam ao Campo do 1º 
Maio uma semana depois para receberem 
o Benfica (16H00). Um calendário exigente, 
que contempla quatro jogos em Setembro.

LIGA BPI

LIGA REVELAÇÃO JUNIORES A – ZONA SUL

SÉRIE B

MAIS MARÍTIMO

CALENDÁRIO SUB 23
4ª JORNADA
4/9 - 16H00 Rio Ave - Marítimo

5ª JORNADA
15/9 - 11H00 Marítimo - Estoril

6ª JORNADA
22/9 - 11H00 Belenenses - Marítimo

7ª JORNADA
25/9 - 18H00 Feirense - Marítimo

8ª JORNADA
29/9 - 11H00 Marítimo - Aves

CALENDÁRIO JUNIORES
4ª JORNADA
1/9 - 16H00 Marítimo - Benfica

5ª JORNADA
15/9 - 15H00 Belenenses - Marítimo

6ª JORNADA
22/9 - 16H00 Marítimo - Alcanenense 

7ª JORNADA
29/9 - 15H00 Estoril - Marítimo

CALENDÁRIO SENIORES FEM.
1ª JORNADA
16/9 - 16H00 Boavista - Marítimo 

2ª JORNADA
23/9 - 16H00 Marítimo - Albergaria

CALENDÁRIO EQUIPA B
4ª JORNADA
2/9 - 16H00 Marítimo - Sanjoanense

5ª JORNADA
16/9 - 15H00 Vildemoinhos - Marítimo  

6ª JORNADA
23/9 - 16H00 Marítimo - Águeda
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SÓCIOS E ADEPTOS

APOIO

VANTAGEM

SOLUÇÃO PARA TODOS

CONSENTIMENTOATUALIZÇÃO

CONTRIBUIÇÃO
O pagamento das quotas é uma forma im-
portante de contribuição para as finanças 
do clube, não sendo possível dispensar da 
mesma quem quiser ostentar a condição de 
sócio.

Os sócios são indispensáveis no apoio à 
equipa nos jogos em ‘casa’, condição que 
deve ser reforçada numa época em que o 
clube está à beira de finalizar as obras do Es-
tádio.

Quando comparado com a compra avulsa 
de bilhetes, a opção pela condição de sócio 
e o pagamento das respetivas quotas apre-
senta-se uma opção muito vantajosa.

O Marítimo disponibiliza aos seus sócios 
uma grande variedade de opções de entra-
da no Estádio, as quais variam em função do 
setor escolhido, da idade e outras condições 
mais particulares.

As novas estabelecidas no Regulamento 
Geral de Proteção de Dados, obriga ao 
consentimento do destinatário das men-
sagens do Clube. As lojas do Clube têm 
formulários próprios para serem preen-
chidos pelos sócios. Preencha o seu!

Os valores das quotas em vigor na presen-
te temporada sofreram uma atualização, o 
que já não se verificava praticamente des-
de 2010/2011, quando o Estádio ainda estava 
nas primeiras fases de construção. 
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EMANUEL FREITAS
UM “CAPITÃO” INESQUECÍVEL

A 16 de setembro próximo passam 55 anos 
sobre o momento em que Emanuel Freitas 
entrou no campo do União de Leiria para o 
primeiro jogo oficial do Marítimo em provas 
nacionais regulares.
Nesse jogo da então II divisão nacional, ‘Ga-
rapau’ levava no braço direito a braçadeira 
de capitão, à qual se habituara ao longo de 
uma carreira feita de 538 jogos pelo clube 
em que concretizou o objetivo de jogar a 
nível nacional.
São muitas mais as razões para recordar o 
‘capitão’ verde-rubro, futebolista exímio e 
distinto que prestou um contributo muito 
relevante à história da coletividade cuja ca-
misola envergou com orgulho e altivez.
Desde meados da década de 60 do sécu-
lo passado, alinhou com brilhantismo nas 
equipas verde-rubras que reconquistaram 
a supremacia do clube nas provas regio-
nais, revelando-se um dos seus principais 
valores.
Emanuel esteve também envolvido nas 
primeiras épocas da presença do Marítimo 
em provas nacionais regulares, manten-
do um estatuto ímpar nas formações que 
foram alimentando o sonho de alcançar o 
topo do futebol português.
A sua carreira teria um final comum a ou-
tros jogadores verde-rubros que, forçados 
a ceder o lugar a novos valores na luta pela 
subida à I Divisão, ainda foram a tempo de 
ajudar o Nacional na subida à II Divisão.
O percurso iniciara-se nas ‘escolas de 
aprendizagem do Marítimo’, de onde ‘sal-
tou’ para os juniores do Benfica, categoria 
e clube pelos quais foi campeão nacional e 
chegou a internacional, em 1963. 
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PATRICK VIEIRA
UMA SEQUÊNCIA PERFEITA

Saiu do Marítimo para o Benfica, no final 
da época 2016/17, mas foi no Vitória de 
Setúbal que jogou, por uma época, em-
prestado pelos lisboetas que enfrentara 
na final da Taça da Liga daquela mesma 
época. Cumprido o serviço com que estava 
comprometido, rescindiu com o clube que 
entendeu contratá-lo ao Marítimo e, decor-
rida mais um época, trocou o Setúbal pelo 
Santa Clara. Uma sequência perfeita.

Foi já na qualidade de ‘açoriano’ que, na 1ª 
jornada da Liga 2018/19, pisou o relvado do 
‘caldeirão’. Para deixar a sua exibição vin-
culada para sempre à história do Marítimo 
1-0 Santa Clara. De facto, não fora ter per-
manecido no relvado a reclamar assistên-
cia, no final da partida, e dificilmente esta 
teria o tempo de desconto durante o qual, 
já recomposto, meteu a mão na bola e deu 
origem ao penalti cuja concretização ditou 
a derrota da sua equipa.

Dificilmente o Marítimo teria, no escasso 
tempo que faltava jogar, melhor oportuni-
dade para se adiantar no marcador. Difi-

cilmente o ‘castigo’ da derrota assentaria 
melhor a qualquer outro dos jogadores em 
campo, pois os contornos da saída para o 
Benfica para jogar em Setúbal por emprés-
timo e rescindir para seguir para os Açores 
está longe de ser compreendido. A menos 
que tenha havido uma sequência perfeita.
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